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SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA [CP/RES. 759 (1217/99)]

[Fundación para la Libertad de Prensa (FLIP)]
ANÁLISE DE ELEMENTOS REFERENTES À PARTICIPAÇÃO DA FUNDACIÓN PARA LA LIBERTAD DE PRENSA NO ÂMBITO DO PROCESSO DE ACREDITAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA
Este documento foi elaborado pelo Departamento de Assuntos Internacionais da Secretaria de Relações Externas, a fim de fornecer informações aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA) sobre a organização da sociedade civil Fundación para la Libertad de Prensa (FLIP).
As informações constantes deste relatório são apresentadas em cumprimento à resolução CP/RES. 759 (1217/99), “Diretrizes para a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA”, e incluem um resumo e uma relação da documentação apresentada pela Fundación para la Libertad de Prensa (FLIP), em conformidade com as diretrizes mencionadas.

1.
Antecedentes

A Fundación para la Libertad de Prensa (FLIP) é uma organização sem fins lucrativos, constituída em 11 de março de 1996 em Bogotá, Colômbia, cuja missão é promover a liberdade de expressão e proteger o direito de acesso à informação na Colômbia e na América Latina. 

A FLIP tem por objetivo a defesa dos direitos humanos dos jornalistas, promovendo sua autoproteção e prestando assessoria jurídica e apoio psicológico a jornalistas que vivenciaram situações de violência. A FLIP criou a Rede de Alerta e Proteção a Jornalistas (RAP), que conta com 30 correspondentes em toda a Colômbia, a fim de monitorar e denunciar qualquer violência sofrida por jornalistas. A FLIP é membro do Programa de Proteção a Jornalistas do Ministério do Interior e da Justiça desse país e apresenta casos e documentos sobre ameaças e agressões a jornalistas para posterior revisão por parte da Comissão de Regulamentação e Avaliação de Risco.

A FLIP faz parte da rede de organizações Aliança Regional para a Liberdade de Expressão e Informação e é fundadora, juntamente com outras associações, da Plataforma Mais Informação Mais Direitos. Esse programa promove o acesso à informação como um direito fundamental, fortalece o livre exercício do jornalismo e previne a censura. Além disso, a FLIP uniu-se a várias organizações, como a Rede de Intercâmbio Internacional para a Liberdade de Expressão (IFEX), o Instituto Imprensa e Sociedade (IPYS), e a Repórteres sem Fronteiras, entre outras, a fim de proteger a integridade física dos jornalistas.


A FLIP financia suas atividades por meio de cotas de seus associados. Alguns de seus programas foram financiados com os recursos advindos da OEA para o projeto Sistema Interamericano: Normas Internacionais de Liberdade de Expressão e Acesso à Informação; do Fundo Nacional para a Democracia (NED); da Agência dos Estados Unidos para o Desenvolvimento Internacional (USAID); da Rede de Intercâmbio Internacional pela Liberdade de Expressão (IFEX); da Associação pelos Direitos Civis (ADC); da Iniciativa Pró-Justiça da Sociedade Aberta (Open Society Justice Initiative); das Embaixadas da Noruega e do Reino Unido na Colômbia, bem como da Repórteres sem Fronteiras (Suécia).


A FLIP apresentou seu pedido de credenciamento junto à OEA em 10 de outubro de 2010.

2.
Nome, endereço e data de constituição da OSC
Nome:
Fundación para la Libertad de Prensa (FLIP) 

Endereço:
Calle 40 No. 22 (21A) - 17 Oficina 302


Bogotá, Colômbia

Telefone:
(571) 4009677 – 4009678

Fax:
(571) 7526774

Correio eletrônico:

info@flip.org.co

Endereço eletrônico:
www.flip.org.co

Diretor Executivo:
Andrés Morales Arciniegas

Data de constituição: 
11 de março de 1996

3. Principais áreas de trabalho e contribuições da OSC que interessam à OEA
A FLIP trabalha em prol da proteção dos jornalistas, da defesa do livre exercício da imprensa, do impedimento à autocensura e do treinamento para jornalistas.  As suas principias áreas de atuação e contribuição que podem interessar à OEA são:

· O fortalecimento da liberdade de expressão e a promoção do direito de acesso à informação pública por meio de oficinas de capacitação para jornalistas, funcionários públicos e membros da sociedade civil, da realização de pesquisas, e de publicações;
· A promoção e a proteção dos direitos humanos dos jornalistas por meio da divulgação de denúncias, comunicados de imprensa e alertas por parte da Rede de Alerta e Proteção a Jornalistas (RAP);
· A prestação de serviços de assessoria jurídica a jornalistas que tenham sofrido violação de seus direitos; e
· A apresentação de relatórios semestrais e anuais sobre a situação da liberdade de imprensa na Colômbia.

4. Identificação das áreas de trabalho no âmbito da OEA

A FLIP se propõe a colaborar com a OEA nas seguintes atividades:

· Apresentar relatórios sobre a situação dos direitos humanos e da liberdade de expressão na Colômbia à Relatoria Especial sobre Liberdade de Expressão da Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH);

· Compartilhar informações com o Instituto Interamericano de Direitos Humanos (IIDH), a Corte Interamericana de Direitos Humanos e a Comissão Interamericana de Direitos Humanos sobre a liberdade de expressão e o exercício do jornalismo no Hemisfério; e

· Apresentar recomendações e relatórios sobre a legislação em matéria de liberdade de expressão à Comissão de Assuntos Jurídicos e Políticos (CAJP), por meio do Departamento de Direito Internacional e da Secretaria de Assuntos Jurídicos (SAJ).

5.
Documentos apresentados pela OSC à OEA
· Carta ao Secretário-Geral da OEA, datada de 10 de outubro de 2010 

· Atos constitutivos

· Estatuto

· Declaração de missão institucional

· Relatório de atividades de 2009

· Demonstrações financeiras de 2008 e 2009 (auditadas por María Isabel Escobar, Contadora, e revisadas por Carlos A. Hernández G., Auditor Fiscal)

· CD “Relatório sobre a Situação da Liberdade de Imprensa na Colômbia 2009”

� FILENAME  \* MERGEFORMAT �CP25709P04.doc�











